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VAGAS OFERECIDAS 

Número de vagas pretendidas: 20 participantes. 
Espaço: sala de aula.  

NECESSÁRIOS 

Projetor e adaptador. 

RESUMO DO MINICURSO 

“Eu fico sem fazer nada na aula de química, pois o professor falou que não vou conseguir 
entender”. 

“Me chamaram de escravo quando falei que ajudava minha avó a fazer doce no tacho. A sala 
inteira riu.” 

Frases como essas, ditas por estudantes em contextos escolares, evidenciam as múltiplas 
formas de exclusão que ainda atravessam esses espaços. Elas apontam tanto para práticas que 
desconsideram a diversidade de modos de aprender quanto para o racismo no cotidiano das 
escolas. O ponto de partida deste minicurso é justamente o debate sobre essas realidades, por 
meio da articulação entre a Inclusão, o uso do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) 
e as relações étnico-raciais no Ensino de Química. 
Nesse sentido, objetivo desta proposta é refletir sobre como o Ensino de Química pode contribuir 
para a construção de uma escola inclusiva e antirracista, a partir da valorização da diversidade 
humana e dos saberes historicamente marginalizados. Para isso, propõe-se uma aproximação 
entre os princípios do DUA — que orientam práticas pedagógicas acessíveis e flexíveis, 
baseadas em múltiplas formas de engajamento, representação e expressão — e as discussões 
sobre a inserção das relações étnico-raciais no currículo. Dessa forma, o minicurso se insere em 
uma perspectiva de compreender que os processos de exclusão escolar não operam 
isoladamente, mas se entrelaçam em dimensões diversas como: deficiência, raça, classe e 
território.  
Como eixo integrador dessa proposta, utiliza-se o contexto cultural e histórico da produção dos 
doces de Pelotas e do uso dos tachos de cobre, que permite mobilizar conteúdos da Química ao 
mesmo tempo em que convida à reflexão sobre a sociedade escravocrata, os saberes 
afrodescendentes e os mecanismos de racialização presentes nos discursos escolares. Essa 
abordagem convida à revisão crítica do que ensinamos, para quem ensinamos e de que forma 
reconhecemos (ou ignoramos) os sujeitos que compõem nossas salas de aula. Em um tempo 
marcado por múltiplas exclusões, pensar um Ensino de Química comprometido com a inclusão 
e a justiça social é um compromisso humano, ético e política. 

 

mailto:matheus.rufino.lima@hotmail


 

 
APOIO                                              Sociedade Brasileira de 
                                                          Ensino de Química 

            
 

Atenção: silenciar, esquecer ou ignorar essas problemáticas é colaborar com a exclusão. A 
omissão reforça o sistema excludente!  
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